[image: ][image: ][image: ][image: ]

[image: ][image: ][image: ][image: ]
EXTRATOS AQUOSOS DE PLANTAS INSETICIDAS NO CONTROLE DE Bemisia tabaci  BIÓTIPO B NA CULTURA DA PIMENTA
Instituição: UEMS/Cassilândia
Área temática: Ciências Agrárias
SILVA, Pedro Barbosa1 (pedrobarsilva2017@gmail.com); TOSCANO, Luciana Cláudia2  (toscano@uems.br).
1 – Discente do curso de Agronomia UEMS - Cassilândia;
2 – Docente do curso de Agronomia UEMS – Cassilândia.
A Bemisa tabaci biótipo B está entre as principais pragas da pimenta, ocasionando danos com a sucção de seiva, tanto ninfas quanto adultos, promovendo a injeção de toxinas, além de vetora de viroses, e apresentam elevada resistência a inseticidas. O objetivo deste trabalho foi estudar o potencial de extratos aquosos de plantas no manejo da Bemisa tabaci biótipo B na cultura da pimenta. O experimento foi desenvolvido na UEMS/UUC, no período de fevereiro a agosto de 2024. Foram adquiridas mudas de pimenta que posteriormente foram transplantadas para vasos de 3 L contendo substrato, foram feitas 3 aplicações de solução nutritiva para ajudar no desenvolvimento das mudas. Os extratos aquosos de alho, citronela, eucalipto e santa bárbara foram obtidos após secagem e moagem das plantas, na proporção de 3g do pó do material para 100 mL de água destilada e homogenizado com o auxilio de agitador. As moscas-brancas foram obtidas da criação massal coletadas com um sugador bucal. Para o teste de atratividade e não-preferência para oviposição, em teste com chance de escolha, as pimentas foram pulverizados com os extratos e inseridas dentro de gaiolas equidistantes 50 cm uma da outra, posteriormente submetidas a infestação de 500 adultos de mosca-branca, sendo determinado a atratividade de adultos em 24 e 48 horas, posteriormente coletadas duas folhas do terço superior para determinar a não-preferência para oviposição. Para o teste sem chance de escolha, as plantas de pimenta foram pulverizadas com os extratos e inseridas dentro de goiolas individuais, submetidos a infestação de 100 adultos por planta mantidos por 48 horas e posteriormente coletadas duas folhas do terço superior para se determinar a não-preferência para oviposição. Outro ensaio foi conduzido da mesma forma, porém a pulverização dos extratos ocorreu após a eclosão, quando 20 ninfas estavam no 2° instar, acompanhando-se a emergência do adulto e realizando a porcentagem de mortalidade de ninfas. Observou-se no teste com chance de escolha, que 24 horas após a infestação, a atratividade dos adultos foi menor para os extratos de eucalipto e santa bárbara, 33,75 e 37,25 respectivamente, que não diferiram significativamente entre si. As 48 horas após a infestação, observou-se que não houve diferença significativa entre os extratos para a atratividade e não-preferência para oviposição, sendo que, o IPO para os extratos de eucalipto e santa bárbara classificaram-se como deterrente e para citronela e alho como estimulante. Para o teste sem chance de escolha, observou-se que para a não-preferência para oviposição, não houve diferença significativa entre os extratos, e o IPO dos extratos classificaram-se como neutro. Observou-se também que os extratos obtiveram uma média de mortalidade de ninfas de 72,5% para santa bárbara, 65% para alho, 58,75% para citronela, 51,25% para eucalipto e 36,25% para água. Dessa forma, conclui-se que os extratos que apresentaram melhores performances no controle da mosca-branca na cultura da pimenta foram santa bárbara e eucalipto.
PALAVRAS-CHAVE: Mosca-branca, Capsicum baccatum, Plantas bioativas.
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